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INTRODUÇÃO 

Staphylococcus aureus é uma bactéria Gram positiva, anaeróbia facultativa, imóvel e 

catalase positiva, sendo comumente associada a diversas patogenias, entre elas a mastite 

bovina, causando lesões de membranas, mucosas e da pele, além de infecções piogênicas. 

Dentre as doenças que atingem a pecuária leiteira, a de maior importância em termos 

econômicos é a mastite estafilocócica, sendo responsável por prejuízos consideráveis aos 

produtores, à indústria leiteira e aos consumidores (PORTES, 2006; QUINN et al., 2005). 

 O controle da mastite bovina deve ser realizado levando-se em consideração a 

nutrição, higiene, fonte de infecção, bem como o uso correto de antibióticos de acordo com os 

resultados dos laudos microbiológicos (PORTES, 2006).  

A resistência aos antimicrobianos está intimamente relacionada com o uso, dosagem, 

via e períodos incorretos de administração. Ocorre também pelo seu uso indiscriminado, que 

em veterinária não há exigência de receituário e, muitas vezes pela falta de informações ao 

produtor (LOPES et al., 2013). 

O trabalho objetivou-se estudar o perfil de resistência/sensibilidade a antibióticos de 

uso terapêutico em animais em cepas de Staphylococcus aureus isoladas de leites de vacas 

mastíticas no município de Itapiranga, extremo oeste de Santa Catarina. 

 

METODOLOGIA 

No período de março a setembro de 2014 foram encaminhadas refrigeradas 11 

amostras de leite de vacas com suspeita de mastite, coletas em condições assépticas, ao 

laboratório de Microbiologia Clínica Veterinária/FAI Faculdades para isolamento e pesquisa 

de sensibilidade a antimicrobianos. Para a realização das análises utilizou-se ágar Manitol Sal 

para bactérias Gram positivas e ágar EMB para bactérias Gram negativas seguindo método 
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proposto por Koneman et al. (2008). Os testes de resistência/sensibilidade aos antibióticos 

foram realizados de acordo com o protocolo proposto pelo CLSI (2010), utilizando-se a 

técnica de disco-fusão. 

Os antibióticos utilizados para bactérias Gram positiva eram Tetraciclina (TET 30mg), 

Penicilina (PEN 10 U), Ampicilina (AMP 10mg), Sulfazotrim (SUT 25mg) e Norfloxacina 

(NOR 10mg). 

 A interpretação dos resultados dos testes de sensibilidade a antimicrobianos seguiu a 

tabela M31-A3 do CLSI (2008) para isolados de animais. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 11 amostras encaminhadas ao laboratório forma isoladas 07 cepas Staphylococcus 

spp. S. aureus encontra-se entre os principais agentes causadores das mastites contagiosas em 

vacas leiteiras, sendo que sua incidência é de 85,4% no rebanho (RIBEIRO et al, 2014). 

A interpretação do perfil resistência/sensibilidade para os isolados são apresentadas na 

tabela 1 para cepas de Staphylococcus spp. frente 05 antibióticos de uso comum na terapia 

veterinária para o tratamento de mastite bovina. 

 

Tabela 1 - Perfil de resistência/sensibilidade de cepas de Staphylococcus spp. isolados em 

leites mastíticos frente a 5 antibióticos. 

ANTIBIÓTICOS    SENSÍVEL  RESISTENTE INTERMEDIÁRIO 

Tetraciclina 1/7 (14%) 6/7(86%) Nenhum 

Penicilina 1/7 (14%) 5/7 (72%) 1/7 (14%)% 

Ampicilina 1/7 (14%) 6/7(86%) Nenhum 

Sulfazotrim 3/7 (43%) 3/7 (43%) 1/7 (14%)% 

Norfloxacina 2/7  (28%) 3/7 (43%) 2/7 (28%) 

 

Ao avaliar o perfil de resistência observou-se que 86%, ou seja, 06 isolados de 

Staphylococcus spp. apresentaram resistência aos antibióticos tetraciclina e ampicilina, 72%, 

5 cepas, ao antibiótico penicilina e 43% de resistência aos antibióticos sulfazotrim e 

norfloxacina. 

Quando avaliamos a resistência intermediária dos isolados Staphylococcus spp. recebe 

destaque o antibiótico norfloxacina que apresentou 28% das cepas com resistência 

intermediária, já entre os antibióticos sensíveis o antibiótico sulfazotrim destaca-se com 43% 



 

 
 
 

de sensibilidade. O perfil de sensibilidade e resistência intermediária desses isolados indica 

que o seu uso deve ser realizado de maneira correta e com cautela, já que há maior 

probabilidade das cepas de tornarem resistentes. 

Quando comparamos os resultados desse experimento com os apresentados por Itavo 

et al. (2009) e Saeki et al. (2011), o trabalho dos autores citados teve uma resistência maior 

100% aos antibióticos norfloxacina e a penicilina que os do trabalho realizado em Itapiranga. 

Lopes et al. (2013), avaliando a resistência de isolados de S. aureus provenientes de 

vacas com mastite encontram resistência a penicilina de 28%, enquanto Zafalon et al. (2008) e 

Zanette et al. (2010), demonstraram 36,7% e 53,85% de sensibilidade, respectivamente. Já as 

cepas de Staphylococcus spp. citadas nesse estudo 73% apresentaram-se resistentes a 

penicilina, e somente 14% sensível o antibiótico, evidenciando que essa resistência é devido 

ao uso inadequado da penicilina, já que ela é um antibiótico de amplo espectro mais utilizado 

para o combate da mastite. 

Os dados apresentados por enquanto Saeki et al. (2011) e Lopes et al. (2013), 

comprovaram 13,51% e 18% de resistência ao antibiótico ampicilina, quando comparamos 

com as cepas de Staphylococcus spp. isoladas em Itapiranga-SC, que exibiram uma 

resistência de 86% a ampicilina, os resultados divergem dos pesquisadores, indicando que as 

amostras analisadas apresentam grandes índices de resistência, muitas vezes pelo uso 

indevido sem orientação médica veterinária. Quando comparamos com Souza et al. (2008), os 

dados corroboram, já que os pesquisadores demonstram 100% de resistência à ampicilina em 

seus isolados. 

Zanette et al. (2010) e Lopes et al. (2013), avaliando a resistência da tetraciclina em 

amostras de vacas com mastite encontraram 30,70% e 14% de resistência, respectivamente, e 

21,51% das cepas com resistência intermediárias, Zafalon et al. (2008), e Ribeiro et al. 

(2014), obtiveram 91,8% e 66,66% de sensibilidade, respectivamente. Os resultados diferem 

deste estudo, onde os índices de resistência às cepas de Staphylococcus spp. foram de 87%, 

devido ao alto índice de uso do antibiótico sem testes de isolamento e avaliação da 

sensibilidade das cepas isoladas para o tratamento dos animais. 

Segundo Lopes et al. (2014), Zafalon (2008), Zanette (2010) e Javorski (2011), 

demonstraram que o sulfazotrim foi o único antibiótico que apresentou 95%, 97,3%, 97,44% 

e 100% de sensibilidade, respectivamente à cepa de S. aureus, nos isolados de leites de vacas 

mastíticas isoladas no laboratório de microbiologia clínica da Fai Faculdades apresentaram 



 

 
 
 

resistência de 43% a esse antibiótico, sendo como possíveis causas o mal uso, pela super ou 

sub dosagem ou pela falta de testes  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De acordo com os resultados obtidos no Laboratório de Microbiologia Clínica/FAI 

Faculdades, observou-se uma grande resistência aos antibióticos testados para as cepas de 

Staphylococcus spp. Os dados obtidos pressupõem que os antimicrobianos estão sendo 

utilizados de maneira incorreta e de forma indiscriminada, induzindo dessa forma a resistência 

bacteriana, ao aumento da dosagem e consequentemente a ineficácia do tratamento, além da 

necessidade de uma nova geração de antibióticos. É importante ressaltar que a prevenção e o 

controle da mastite devem ser realizados através das boas práticas de manejo, uso correto dos 

antimicrobianos, conscientização e realização de testes de sensibilidade aos antibióticos.  
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